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1. INTRODUÇÃO

Nas primeiras décadas do século XXI, o Brasil seguiu uma política de expansão
do ensino superior, marcada pela criação do Programa de Apoio à Reforma e
Expansão das Universidades Federais (REUNI). Houve um forte incentivo para
aumentar o acesso às universidades públicas, levando ao aumento de cursos,
de vagas e do número de professores. Uma nova geração de professores
ingressou na universidade durante esse período, muitos deles iniciando a
carreira docente. Nesse estudo os caracterizamos como professores da
“geração REUNI". Esta geração tem sido protagonista da adaptação das
práticas pedagógicas para um contexto educacional que vem passando por
rápidas e profundas transformações.
O objetivo principal é compreender se e como esta geração de professores, com
experiência entre oito e quinze anos de docência, fase da consolidação de
saberes que, para Hubermann (1992), Day (2001) Day e Gu (2012) Tardif (1991,
2002), Marcelo Garcia (2008) e Arroio (2014), imprimem condições peculiares
de trabalho e que possíveis impactos trazem para a prática pedagógica
universitária. O estudo busca compreender como essa geração de professores
enfrenta os desafios da docência contemporânea e qual o impacto que eles
causam nas competências deles esperadas
Trata-se de um estudo interinstitucional, envolvendo cinco instituições federais:
Universidade Federal de Pelotas (UFPel), Universidade Federal do Pampa
(UNIPAMPA), Universidade Federal de Santa Maria (UFSM), Universidade
Federal do Sul e Sudeste do Pará (UNIFESSPA) e Instituto Federal Catarinense
(IFC e tem apoio do Edital Universal CNPq/2023.
Neste recorte apresentamos dados obtidos na Universidade Federal de Pelotas
(UFPel), ainda em andamento. Nosso intuito aqui é apresentar o perfil do grupo
de respondentes da pesquisa.

2. METODOLOGIA
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Este trabalho adota uma abordagem mista, reunindo aspectos qualitativos e
quantitativos, a fim de se compreender os saberes e os desafios enfrentados
pelos docentes da Geração REUNI na UFPel.

2.1. Coleta de Dados

A coleta de dados é dividida em duas etapas:

• Questionários semiestruturados aplicados a docentes da UFPel que
ingressaram durante e/ou após o período de implementação do REUNI e que
possuam entre 8 e 15 anos de experiência docente.

• Entrevistas semiestruturadas com os docentes que se dispuserem a
aprofundar suas respostas. A ideia é ampliar a subjetividades presentes em seus
percursos de vida profissional (Josso, 2014) e compreender os silêncios sobre o
fenômeno em estudo.

2.2. Análise de Dados
• Quantitativa: os dados dos questionários analisados por meio da

Estatística Descritiva, para a identificação de padrões e tendências gerais entre
os docentes da UFPel.

• Qualitativa: as entrevistas analisadas a partir da Análise Textual
Discursiva (Moraes e Galiazzi, 2007), que permitirá a categorização dos
depoimentos em temas emergentes relacionados às experiências dos
professores da UFPel.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Atualmente, a pesquisa se encontra na fase de coleta de dados, tendo obtido até
este momento respostas de 30 docentes, via questionário online, que aceitaram,
voluntariamente, participar do estudo Este grupo é formado por professores
geograficamente diversos, sendo a maior parte deles vinculada ao Estado do Rio
Grande do Sul, e, principalmente, às cidades de Pelotas, Porto Alegre e Caxias
do Sul.
A formação dos participantes é bastante diversa entre as áreas do conhecimento.
A maioria dos respondentes fez sua graduação entre as décadas de 1980 e 2000
e, nos relatos, aparecem cursos de Psicologia, Medicina Veterinária, Engenharia
de Alimentos, Artes e Comunicação Social. Isso demonstra a
multidisciplinaridade da amostra e sugere diferentes abordagens e experiências
na docência universitária.

Quanto à formação, 11 dos 30 participantes responderam ter cursos de
pós-graduação lato sensu, na maior parte das vezes em áreas como:Educação,
Ciência dos Alimentos e Terapia Analítico Funcional. Isso demonstra o
compromisso com a qualificação da formação profissional continuada.

Todos os participantes possuem mestrados e doutorados em instituições
reconhecidas, nas mais diversas áreas. Alguns docentes realizaram estágio
pós-doutorado no Brasil ou fora do país. Estes dados revelam um nível elevado
de formação acadêmica, que certamente repercute na qualidade da educação
superior nas universidades federais.

Um número significativo de respondentes assumiu cargos de gestão
universitária, como, coordenação de cursos, chefes de departamentos e



funções em pró-reitorias. A atuação na gestão acadêmica revela a exigência de
versatilidade dos docentes que, além de ensinar e pesquisar, também
precisavam ocupar posições de gestão.

A coleta de dados está em andamento, com o intuito de enriquecer a discussão
acerca das práticas pedagógicas e da profissionalidade docente nas atuais
condições de exercício profissional .

4. CONCLUSÕES

Os dados preliminares sobre o perfil dos docentes da Geração REUNI revelam uma
diversidade significativa em termos de gênero, idade, naturalidade, formação
acadêmica e experiência profissional. Observou-se uma elevada qualificação
acadêmica, condição valorizada nos editais de seleção. Todos possuem mestrado e
doutorado, obtidos em instituições renomadas como o que reforça o
comprometimento com a educação superior de qualidade.Entretanto, poucos
evidenciam formação específica relacionada aos saberes pedagógicos da profissão.

Muitos docentes assumiram precocemente cargos de gestão universitária, como
coordenação de cursos e chefia de departamentos, demonstrando o empenho de
contribuir não apenas com o ensino, mas também com o desenvolvimento
institucional. A combinação entre a sólida formação acadêmica e a experiência em
gestão pode conferir a esses professores uma capacidade de adaptação às rápidas
transformações do ensino superior. Entretanto interessa aos estudos aprofundar as
aprendizagens realizadas nesse tempo e os desafios para a carreira docente,
confrontando com o que a literatura indica sobre a chamada fase da estabilidade
profissional. Com o avanço da coleta de dados, espera-se aprofundar a
compreensão sobre como essa fase da carreira docente impacta as práticas
pedagógicas acadêmicas e se contribui para o aprimoramento da educação
superior no Brasil. Propomos, ainda, fornecer subsídios para a formulação de
políticas institucionais eficazes, que atendam às demandas dessa geração de
docentes.
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